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CONHEÇA O NOVO CURSO DE FORMAÇÃO EAD 
PARA COORDENADORES E PROFESSORES.

Acesse o QR Code e conheça:
CONSULTORIAONLINE.FTD.COM.BR

A Consultoria On-line da FTD Educação tem um 
novo curso disponível para enriquecer sua prática 
pedagógica!

Em processos educacionais, a CHAVE do conhecimento 
abrange Competências, Habilidades, Atitudes, Valores e 
Espiritualidade.  

Essa nova trilha de formação, disponível na plataforma 
Consultoria On-line, mostra como utilizar a Metodologia 
CHAVE organizada em formato Agenda para cada um 
dos segmentos da Educação Básica. Neste curso, você 
dará um passo além do tradicional CHA (Conhecimentos, 
Habilidades e Atitudes) das ciências de gestão!

VEM AÍ!
Novo curso sobre a Metodologia CHAVE
com novos projetos para todos os níveis
de ensino. Disponível em Janeiro/2022.
Fique de olho! ;)

Central de Atendimento
 ﬞd.com.br  |  0800 772 2300
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EDITORIAL

O FOCO NO FUTURO 
DA EDUCAÇÃO 
Chegamos à mais uma edição da nossa Revista Edu-
canec. Considerando as dificuldades enfrentadas nos 
últimos meses por conta da pandemia da Covid 19 que 
ainda persiste e da necessidade do retorno das aulas 
presenciais, a ANEC considera de extrema importân-
cia que comecemos a pensar no futuro da educação. 
Sabemos que ao longo de quase dois anos de distan-
ciamento social e de aulas remotas todos tivemos que 
nos adaptar a um novo contexto socio-educacional. 
Certamente, nada será mais como antes. Por isso, 
nesta edição reunimos textos com foco nas novas es-
tratégias administrativas e pedagógicas para a sus-
tentabilidade das nossas escolas e a garantia de uma 
educação integral.

Gostaríamos de escutar os desafios que nossas institui-
ções têm enfrentado e quais as visões para este futuro. 
Envie sua história para comunicacao@anec.org.br. 

Nesta edição, aproveitamos para relembrá-los que te-
mos departamentos técnicos com a finalidade de sub-
sidiá-los na tomada de decisões, bem como na bus-
ca de informações especializados nas diversas áreas 
educacionais. Nossa biblioteca é um exemplo desta 
prestação de serviço às nossas associadas. Nela, é 
possível encontrar, além desta nossa Revista em for-
mato digital, Coletâneas sobre a implementação do 
Novo Ensino Médio, sobre o Ensino Domiciliar e o En-
sino Híbrido. A área de legislações também tem sido 
atualizada diariamente com as principais informações 
sobre a educação. Não fique de fora. Acesse agora 
mesmo nosso site.

Boa leitura!

Pe. João Batista Gomes de Lima 
Diretor-Presidente da ANEC

CONSELHO SUPERIOR 
Dom Joaquim Mol Guimarães 
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A Revista EDUCANEC é uma publicação da Associação 
Nacional de Educação Católica do Brasil (ANEC)

A Associação Nacional de Educação Católica do Brasil tem como fina-
lidade atuar em favor de uma educação de excelência, promover uma 
educação cristã evangélico-libertadora, entendida como aquela que visa 
à formação integral da pessoa humana – sujeito e agente de construção 
de uma sociedade justa, fraterna solidária e pacífica segundo o Evange-
lho e o ensinamento social da Igreja.
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DIÁLOGO E OPORTUNIDADE
Atuação da gestão educacional 

em tempos sensíveis.

por Maurício Coloniezzi Erthal

Um tempo sensível é definido por aquele em 
que, necessariamente, implica dedicar maior cui-
dado e atenção. Pode surgir em qualquer momen-
to, da individualidade ao coletivo. Tanto se falou 
em empatia, cuidado e sensibilidade em tempos 
pandêmicos, mas é preciso acordar que tudo isso 
possui raiz na volatilidade vivida já há algum tem-
po, e que, intima as lideranças educacionais a res-
ponderem de forma rápida para as implicações 
que surgem, fundamentando suas decisões em 
diferentes estratégias.

A gestão deve estar alicerçada no diálogo e, 

como consequência, nas oportunidades criadas 
para sua atuação. Líder e gestor educacional, 
se confundem na mesma fonte nesse momento, 
e, possui um compromisso de legado, transição 
e acompanhamento de seus liderados, princi-
palmente nesses tempos em que a sensibilidade 
fala mais alto. Olhar para o contexto vivido e 
para as pessoas que atuam na instituição, pas-
sa a ser nesse tempo, o grande projeto do ges-
tor educacional.

Falar de contexto na gestão educacional, nos 
auxilia a perceber o momento vivido e a tomar 
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decisões com base naquilo 
que estamos vivendo e o que 
mais impacta na comunidade 
educativa. Descobrimos nesse 
momento, que processos cria-
dos, manuais escritos, regras 
impostas e fluxos, são o pon-
to de partida, mas não o pon-
to de chegada. Agir mediante 
o contexto, significa tratar a 
verdadeira “dor” de um time de 
trabalho ou de uma individu-
alidade, ou ainda, da entrega 
final do serviço educativo, que 
é o processo de ensino-apren-
dizagem. Nos parece que deve-
remos aprender rapidamente 
a ler o contexto, e, atuar nele 
pressupõe correr riscos. A pan-
demia, talvez, é o mais recente 
contexto que fomos desafiados 
a enfrentar.

Está demasiadamente claro 
para a gestão educacional, que 
as pessoas fazem parte de nos-
so capital institucional. Nossas 
instituições são constituídas 
de pessoas para pessoas. Cem 
por cento de nossos processos, 
são de gente para gente. Todos 
os processos educacionais, da 
sala de aula à gestão, os atores 
são pessoas. E, não há dúvidas 
que, em tempos sensíveis, pas-
samos a olhar de outra forma 
para as pessoas. 

Contexto e pessoas, nos re-
metem para o diálogo. Ele de-
veria ser equiparado ao mais 
genuíno dom pessoal. Verdadei-
ramente ele o é. O resultado da 
aproximação é incalculável, e, 
mesmo que ele esteja em senti-
dos opostos, é possível vislum-
brar a oportunidade do con-
traditório e de ampla visão de 
mundo que acaba contribuindo 
sempre para o crescimento indi-
vidual ou de um grupo.

Projetos são concebidos a 
partir do diálogo, e, mesmo 
que haja antecipadamente uma 
oportunidade, junto dela esta-
rá o mais fino dos bate-papos. 
E, quando há disposição mú-
tua para o bom diálogo, essas 
oportunidades são transfor-
madas em frutos, e mudanças 
acontecem, auxiliam as pesso-
as e tratam dos contextos de 
maneira assertiva.

O diálogo na maioria das ve-
zes é verbal, mas nem sempre 
é oportuno falar. A jornada de 
vida e tantos outros aprendiza-
dos acumulados fazem a lingua-
gem corporal reagir, e os me-
lhores dos diálogos acontecem, 
eventualmente, por meio do 
olhar e do gesto. A essa ação, 
chamamos de entendimento e 
cumplicidade. O entendimento 
através do olhar aprendemos 
com os mais experientes, nor-
malmente com os nossos pais, 
essa sim, uma oportunidade 
que jamais esqueceremos. Na 
gestão educacional, o desafio é 
diário frente a genuína neces-
sidade do diálogo atrelado ao 
contexto vivido.

É possível que, em alguns mo-
mentos, não vislumbremos o real 
sentido e a potência do diálogo. 
Isso ocorre quando esperamos 
entrar na conversa, inflados 
pela razão da palavra que será 
proferida e, quando acontece, 
já ouvimos ou consentimos: não 
valeu a pena! 

Em tempos sensíveis, es-
pecialmente, sempre existirá 
oportunidade sobre a qual va-
lha a pena dialogar. Não há per-
da de tempo quando se inves-
te na conversa, pois é através 
dela que buscamos consenso, 
aproximação e, se possível, con-

vergência. Por mais que não se 
atinja um propósito comum, ao 
menos saberemos acomodar 
nossas ideias nos terrenos da 
discordância, e nada de ruim se 
constata aqui.

Perdemos oportunidade 
quando não há o diálogo. A boa 
conversa requer tempo e pre-
paração, mas é remédio mais 
que necessário para a nossa 
sobrevivência nesse contexto 
intenso de interfaces e de múl-
tiplas possibilidades.

O desejo é que tenhamos 
profícuas conversas e, assim, 
oportunidades serão criadas na 
amplitude da gestão educacio-
nal instalada nesse tempo e em 
qualquer outro que tratemos 
como sensível.

Maurício Coloniezzi Erthal
Vice-Diretor do Colégio Marista Rosário 

(Porto Alegre-RS), Bacharel em Direito, licen-
ciando em Pedagogia, MBA em Gestão Escolar, 

especialista em Gestão Curricular e MBA em 
Liderança, Inovação e Gestão.
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ECOLOGIA INTEGRAL NAS 
ESCOLAS É TEMA DE PROJETO 

REALIZADO PELA ANEC

por Comunicação ANEC (Fonte: Undime)

A formação dos estudantes vai muito além dos conhecimentos 
necessários para conquistar bons resultados em provas.

A escola deve contribuir para a formação de ci-
dadãos que integram uma sociedade que precisa 
agir de forma imediata para rever as práticas que 
levaram o planeta ao cenário de degradação so-
cial e ambiental. O último relatório publicado pelo 
Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC) da Organização das Nações Unidas 
destaca que é necessário unir forças para evitar 
a catástrofe climática. O IPCC já indicou que al-
gumas consequências do aquecimento global são 
irreversíveis. 

Para capacitar as novas gerações a descobri-
rem soluções para os problemas sociais, econômi-
cos e ambientais, a ANEC idealizou o projeto Casa 
Mãe. Por meio de práticas pautadas na ecologia in-

tegral pensadas a partir de uma educação evange-
lizadora, estudantes de 3 a 17 anos, de Minas Ge-
rais, vão participar do projeto piloto para aprender 
o papel de cada um para a melhoria das relações 
entre todas as criaturas do planeta nas dimensões 
ambiental, econômica, social e cultural. 

A Ecologia Integral é um termo utilizado pelo 
Papa Francisco no Laudato Sí para expressar que 
a relação entre as pessoas e o meio ambiente deve 
ser baseada na ética do cuidado, na cooperação e 
na reciprocidade. O desafio é criar uma materia-
lidade da ecologia integral dentro das escolas. A 
partir de um diagnóstico realizado em cada insti-
tuição, será feita uma prescrição de ações espe-
cíficas para atender às demandas de cada cen-
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tro educacional. O projeto será 
dividido em fases e irá orientar 
a criação de uma metodologia 
que possa inspirar outras insti-
tuições de educação a aderir a 
práticas pedagógicas na pers-
pectiva da ecologia integral e de 
uma educação integradora, na 
Educação Básica e nas licencia-
turas do Ensino Superior.

A primeira é um levantamento 
completo de informações sobre 
a instituição de ensino. O ques-
tionário aborda desde o conhe-
cimento dos responsáveis sobre 
a Política Nacional de Meio Am-
biente até a existência de inicia-
tivas como a captação de água 
da chuva e existência de proje-
tos voltados para a redução do 
desperdício de alimentos. Após 
o mapeamento é realizado o 
acompanhamento da implanta-

ção e implementação do plano 
de ação, voltado para a amplia-
ção de espaços de diálogo sobre 
as políticas públicas que incidem 
sobre uma educação fundamen-
tada em uma dimensão cons-
ciente e sustentável do protago-
nismo juvenil. 

Ao aprenderem práticas 
pautadas na ecoteologia e na 
ecologia integral, crianças e jo-
vens serão os protagonistas no 
processo de transformação da 
sociedade. A iniciativa das Câ-
maras de Educação Básica e de 
Ensino Superior, e do Setor de 
Animação Pastoral, em parceria 
com o Conselho da ANEC-MG, 
vai buscar mostrar a importân-
cia da adoção, nas associadas 
da ANEC, de práticas pautadas 
em uma educação evangelizado-
ra, profética, intencional e trans-

formadora da sociedade em 
busca de uma nova economia, a 
economia de Francisco.

As escolas que participarem 
do projeto irão receber até dois 
estagiários das licenciaturas da 
PUC-MG para ajudar no desen-
volvimento de ações voltadas à 
questão socioambiental e ali-
cerçada na ecologia integral. 
É uma ação que coloca os es-
tudantes das licenciaturas em 
uma significativa experiência do 
exercício da docência na edu-
cação básica aproximando-os, 
assim, da teoria e da prática, 
por meio do estágio supervisio-
nado. A princípio, 15 escolas de 
Minas Gerais irão participar da 
fase piloto do Projeto Casa Mãe 
e, futuramente, a metodologia 
será expandida para outros 
centros de ensino.
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PROJETO DE EXTENSÃO 
UNIVERSIDADE SUSTENTÁVEL

Projeto na PUC Minas promove a sustentabilidade 
com ações de formação, pesquisa, apoio a gestão 

e a democratização do conhecimento.

por Virginia Simão Abuhid

MANTENEDORAS

Vivemos cada vez mais as 
mazelas do mundo globalizado 
provocadas por um crescimento 
econômico alicerçado em bases 
equivocadas, que dissociaram 
natureza e sociedade. O desa-
fio que se apresenta a todos é 
justamente promover avanços 
aliados a conservação, inclusão, 
promoção da vida e dos valores 
humanos numa perspectiva de 
garantir o presente e o futuro, 

considerando a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social. 

A missão da educação em geral 
e do ensino superior em particular 
deve trazer a sua contribuição. 

No contexto de uma universi-
dade católica e pontifícia, con-
sidera-se também as diferentes 
sinalizações do Papa Francisco 
e seus desdobramentos para as 
redes de educação católica: a 
Carta Encíclica ‘Laudato Si’ - so-

bre os cuidados com a casa co-
mum, em 2015, voltada para te-
mática ambiental e tendo como 
eixo o princípio da Ecologia inte-
gral inspira e se articula a outras 
iniciativas; o Pacto Educativo 
que clama por uma mobilização 
para uma mudança planetária 
pela educação, como caminho 
que gere a fraternidade e cor-
responsabilidade pela a casa co-
mum;  a Economia de Francisco e 
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Clara que representa um chama-
do aos  jovens de todo o mundo, 
tendo como propósito “realmar 
a economia”, apontando o cami-
nho da transição para a um novo 
paradigma socioeconômico ali-
cerçado na sustentabilidade. 

Neste cenário coloca-se o 
Projeto Universidade Sustentá-
vel (US). Criado em 2015, como 
iniciativa do curso de Ciências 
Biológicas da PUC Minas, foi con-
cebido com o propósito de cons-
truir uma agenda ambiental para 
o departamento, como um piloto 
que pudesse se desdobrar e fru-
tificar por toda a universidade, o 
que rapidamente se concretizou. 

Para organização do Projeto 
US, tomam-se como referência 
quatro eixos estratégicos: For-
mação e Educação Ambiental; 
Pesquisa e Inovação; Articula-
ção e Comunicação e  Gestão e 
Produção. Passados 7 anos, so-
mam-se inúmeras iniciativas exi-
tosas em cada eixo.

Destacamos a estruturação 
do Complexo Sustentável da 
PUC Minas, onde se desenvol-
vem  ações de educação para 
sustentabilidade com estudan-
tes e funcionários da universida-
de, escolas de educação básica e 
grupos diversos (idosos, escotei-
ros, projetos sociais, público da 
educação especial).  O espaço 
é constituído pela mata da PUC 
Minas, lagoa, horta universitá-
ria, sementeira e estufa, com-
posteira, jardim sensorial e casa 
de sombras. Servem também de 
apoio ao trabalho um escritório 
de gestão do projeto, espaços 
de convivência e sala de aula.

Entre atividades realizadas 
no Complexo, citam-se trilhas 
interpretativas, feiras orgânicas 
e um “cardápio” de oficinas (hor-
tas, PANCs, minhocário, tecno-

sino, da pesquisa e da extensão: 
formação e práticas de educa-
ção ambiental como atividades 
de disciplinas, pesquisa e desen-
volvimento de tecnologias sociais 
(biodigestor, aquecedor solar, 
coletores de água), orientação e 
apoio a realização de trabalhos 
de conclusão de curso, eventos, 
entre outros. Iniciativas de ex-
tensão de outros cursos junto à 
comunidade são apoiadas, prin-
cipalmente para a implantação e 
manutenção de hortas. 

Estas experiências têm se 
traduzido em uma significativa 
produção técnica e bibliográfica 
que envolve alunos, professores 
e parceiros. Recentemente, o 
projeto tem se dedicado a divul-
gação científica com uma pre-
sença maior nas mídias sociais. 
Destacamos o Instagram (@dc-
bio_sustentável)  e o Facebook ( 
DCBio Sustentável) e o canal do 
Projeto no YouTube.

A despeito da Pandemia do 
Coronavírus e as necessárias 
adequações impostas, o US se-
gue em seu propósito de fomen-
tar uma rede de sustentabilida-
de na Universidade promovendo 
e integrando parceiros e inicia-
tivas internas para, com elas e 
a partir delas integrar a comu-
nidade promovendo educação 
para sustentabilidade. Busca-se 
assim, promover um movimento 
que contribua para consolidação 
da “PUC Minas Sustentável” e, 
sobretudo, para o futuro da nos-
sa Casa Comum.

Virginia Simão Abuhid 
Professora do Departamento de Ciências 

Biológicas da PUC Minas e coordenadora do 
Projeto de Extensão Universidade sustentável, 

atua também em outras iniciativas de extensão 
e formação de professores, bem como na 

gestão universitária.

logias sociais). Uma atividade 
inovadora nos é muito cara:  o 
Momento de Espiritualidade 
Ecológica -  um encontro mensal 
que se realiza em parceria com 
a Pastoral Universitária, com 
uma metodologia que permite 
refletir e resgatar a dimensão 
espiritual da sustentabilidade. 

O Projeto conta a adesão e o 
apoio de diferentes instâncias da 
gestão PUC Minas, que assumiu 
a sustentabilidade como um ob-
jetivo estratégico institucional. 

Duas ações do US ilustram esta 
cooperação: uma pesquisa de 
percepção ambiental sobre sus-
tentabilidade envolvendo toda a 
comunidade acadêmica, em par-
ceria com a Comissão Central de 
Avaliação (CPA) e a Liga Acadê-
mica de Meio Ambiente e Ecolo-
gia (MAE) do curso de Ciências 
Biológicas, que visa a realização 
de um amplo diagnóstico que 
possa subsidiar outras ações de 
ensino, pesquisa e extensão na 
IES. Ainda, o apoio a elaboração 
e a divulgação dos relatórios de 
sustentabilidade da Instituição, 
em parceria com a Comissão de 
Sustentabilidade da PUC Minas.

Parcerias com os diferentes 
cursos de graduação e pós-gra-
duação da universidade também 
se desenvolvem por meio do en-
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Descontos
Especiais

Boleto Parcelado

Oferecemos uma plataforma digital completa para atender os
pais e alunos de forma exclusiva, prática, ágil e segura.

Material enviado para
o endereço cadastrado

 no ato da compra.

Porta a portaAntecipada

100% do material entregue
ao colégio antes do inicio

das aulas.

Personalizada

Material entregue ao 
colégio devidamente 

identificado por aluno.

www.bookfair.com.br

comercial@bookfair.com.br

Sistemas de Ensino | Livros | Papelaria | Uniformes Escolares



13Revista EDUCANEC JUL/AGO/SET/2021

Escaneie o QR Code 
ou acesse o nosso site

Pagamento Facilitado:

Modalidades de Entrega:

Tranquilidade na gestão escolar e
facilidade nos processos de compra

A maior distribuidora
de soluções 

educacionais do Brasil
Na Book Fair os pais garantem toda a lista de 
material escolar com segurança, facilidade e 
comodidade em um único lugar.   

Acesse agora: quero ser um colégio parceiro em nosso site e saiba mais!

12x
Em até Em até

10x
Cartão de Crédito Boleto à vista

Descontos
Especiais

Boleto Parcelado

Oferecemos uma plataforma digital completa para atender os
pais e alunos de forma exclusiva, prática, ágil e segura.

Material enviado para
o endereço cadastrado

 no ato da compra.

Porta a portaAntecipada

100% do material entregue
ao colégio antes do inicio

das aulas.

Personalizada

Material entregue ao 
colégio devidamente 

identificado por aluno.

www.bookfair.com.br

comercial@bookfair.com.br

Sistemas de Ensino | Livros | Papelaria | Uniformes Escolares
ENSINO SUPERIOR

A GERAÇÃO Z E 
O ENSINO SUPERIOR
Quais as diferenças desta geração para as 
anteriores? Confira o estudo feito pela Unisinos

por Gustavo Severo de Borba - Unisinos

A geração Z faz parte da re-
alidade do Ensino Superior. Se 
considerarmos que esta geração 
é definida a partir do recorte de 
nascimento entre 1996 e 2010, 
podemos identificar que boa 
parte dos alunos de nossas ins-
tituições fazem parte deste re-
corte geracional. 

Em 2016, as professoras Co-
rey Seemiler e Meghan Grace 
publicaram o livro Generation Z 
Goes to College, desenvolvido a 
partir de pesquisa das autoras 
com Universidades americanas, 
buscando identificar caracterís-
ticas desta geração. As questões 
envolveram pontos que incluem: 
como preferem trabalhar em 
grupo; como preferem aprender; 
que mídias utilizam; quais ques-

tões sociais se interessam; entre 
outras questões relevantes. 

Após esta pesquisa, em 2018, 
a Unsinos desenvolveu um estudo 
semelhante no Brasil em parceria 
com as pesquisadoras. O estudo 
atingiu mais de 1500 alunos do 
ensino superior e permitiu que 
pudéssemos mapear as caracte-
rísticas da geração e comparar 
nossos alunos com os estudantes 
americanos. Os resultados po-
dem ser acessados no relatório 
postado na matéria do site Por-
vir (https://porvir.org/a-geracao-
-z-chegou-ao-ensino-superior-
-estamos-preparados/).

Após estes 3 anos, as pes-
quisadoras resolveram dar um 
passo adicional neste estudo. 
A ideia é compreender as per-

cepções destes jovens contem-
plando um recorte geracional 
mais recente, a partir de 2002. 
Assim, será possível compreen-
der melhor como a geração que 
está chegando nas universida-
des deseja e prefere interagir 
com as Instituições de Ensino 
Superior. Além de avançar um 
pouco no recorte geracional, as 
pesquisadoras ampliaram o im-
pacto da pesquisa: agora são 
mais de 30 países envolvidos, o 
que deve permitir um olhar glo-
bal sobre os jovens que chegam 
ao ensino superior.

A Unisinos tem trabalhado 
para ter um maior número de 
alunos respondentes neste estu-
do. E por isso, a ANEC começa-
rá a divulgar a pesquisa para as 
Instituições de Ensino Superior 
associadas, com o objetivo de 
identificar questões que fazem 
sentido para o conjunto de ins-
tituições, e questões especificas 
dos grupos de alunos de cada 
instituição de ensino superior.

O estudo vai permitir desta-
carmos:
• Características, visões de mun-

do, estilos, motivações,
• Preferencias em termos de 

aprendizagem, engajamento, 
comunicação e relacionamento

• Sua perspectiva com relação a 
questões sociais e perspectiva 
de vida

As instituições participantes 
vão receber um relatório con-
solidado e um relatório espe-
cífico (quando tiverem mais de 
30 respondentes).

A pesquisa deve ocorrer du-
rante o mês de outubro, através 
de um formulário eletrônico, que 
deve ser compartilhado pelas ins-
tituições em suas mídias sociais. 
Fique atento ao site anec.org.br
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A EXPERIÊNCIA 
DO CLIENTE NO 
ECOSSISTEMA 
EDUCACIONAL
Descubra como este conceito pode ser 
aplicado como uma excelente estratégia 
para fidelizar e conquistar novos alunos

por Jéssica Bortolato

A experiência do cliente (customer experience, 
em inglês) é crucial quando falamos de negócios 
bem-sucedidos, em todos os segmentos de merca-
do. Este conceito visa entregar serviços e produtos 
mais práticos, acessíveis, reais e que estreitam o 
relacionamento entre empresa e consumidor.

Esta realidade também se aplica à educação. As 
escolas que se diferenciam em suas ofertas apre-
sentam maiores taxas de retenção e proporcionam 
a expansão da base de alunos devido ao alto nível 
de satisfação.

Porém, para isso ocorrer, deve-se levar em con-
ta toda a jornada do consumidor, em um ciclo que 
se inicia com o atendimento, passa pelo processo 
de compra, e segue até o pós-vendas. Portanto, 
as diferentes áreas do negócio educacional devem 
estar alinhadas, incluindo marketing, vendas, pe-
dagogia e tantas outras.

Então, como as escolas podem promover expe-
riências diferenciadas aos clientes? E como con-
vertê-las em estratégias para a retenção e para o 
aumento da base de alunos? É sobre essas ques-
tões que abordaremos neste artigo.

Da teoria, à prática
O primeiro passo é definir a “persona”, ou seja, o 

cliente ideal - aquele que contrata, usufrui e acom-
panha o que a sua empresa oferece. Para conhe-
cê-lo melhor, reúna as suas principais informações: 
idade, objetivos, anseios, desafios, redes sociais, 
preferências e mais.

Definida a sua persona, é necessário mapear a 
jornada do cliente, pontuando os momentos em 
que a família terá interações com o seu serviço, 
produto ou atendimento. Esse resumo dos momen-
tos é essencial para saber quais ações serão mais 
adequadas a cada cenário de convivência entre fa-
mília e escola. 

É muito importante também contar com o fe-
edback da família, para que os pais possam com-
partilhar percepções e sugestões a respeito de no-
vas iniciativas que você deseja implementar.

Por fim, busque superar expectativas! Tenha 
este objetivo como um mantra para o trabalho da 
equipe escolar, em toda entrega, melhoria ou lan-
çamento. Questione-se: “eu ficaria positivamente 
surpreso com essa experiência?” Se a resposta for 
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sim, significa que está no cami-
nho certo.

A nova educação na 
    “Era do cliente”

Especialmente no cenário de 
pandemia, os dispositivos mobile 
se tornaram o principal meio de 
comunicação entre escola, pais e 
filhos. Além de consultar os servi-
ços pelo celular, é por ele que esse 
consumidor deseja ser atendido.

No segmento educacional, 
os apps que podem ser usados 
para assistir aulas, consumir 
conteúdos extras e ter acompa-
nhamento do professor são uma 
forte tendência. Como o What-
sApp, por exemplo, que entra 
como um canal para sanar dúvi-
das de forma ágil e resolutiva.

Logo, diversificar seus canais 
digitais é uma excelente estra-
tégia para estar próximo dessas 
famílias, resolver seus proble-
mas, entregar conteúdo de valor 
e engajá-las.

Mídia paga e 
    posicionamento de marca

Quando se fala em mídia paga 
e forte investimento em posicio-
namento de marca, significa dar 
um passo a mais. Além de entre-
gar uma boa experiência ao clien-
te, também reforça a imagem do 
seu negócio e faz com que todo o 
público saiba sobre os seus pon-
tos fortes como empresa.

A tendência, então, será in-
vestir em mídia para posicionar a 
marca da sua escola. Essa ação 
estratégica visa não apenas 
atrair novos alunos, mas manter 
os atuais a par de seus diferen-
ciais, além de reforçar sempre 
como sua empresa se destaca 
da concorrência.

Ao utilizar a mídia paga para 
engajar as famílias que já são 

seus clientes, elas passam a re-
comendar a sua escola para 
conhecidos. Pais que sabem de 
seus diferenciais estarão cada 
vez mais engajados e convenci-
dos de que fizeram a melhor es-
colha para seus filhos.

Contate os familiares atuali-
zando-os sobre o desempenho 
escolar do filho, compartilhe 
uma nova atividade extraclasse 
e permita que eles tenham suas 
expectativas atingidas.

Além de agregar aos pais, 
esta proximidade também é mui-
to útil para gestores, pois é pos-
sível ter os feedbacks sobre o 
que tem funcionado e o que po-
deria melhorar nos serviços es-
colares. Assim, sua escola pode 
incrementar os níveis de fidelida-
de e satisfação.

O segredo está no diferencial
Seus diferenciais são capa-

zes de manter clientes engaja-
dos – e estes, por sua vez, não 
cancelam serviços e ainda po-
dem recomendar a sua escola. 
Portanto, escutar, atender, ino-
var e fazer diferente fará sua 
escola reter alunos e captar 
muitos outros novos por indica-
ção dos atuais.

Jéssica Bortolato 
Engenheira com MBA em Gestão Empresarial pela 

FGV-SP. Diretora de Vendas da Gupy; lidera equipes 
de sucesso em empresas como RD Station, Grupo 

Comunique-se, Contabilizei e Juno.

As escolas que 
se destacam 
são aquelas 

que oferecem 
uma experiência 
diferenciada ao 

cliente desde 
o primeiro 

atendimento, ao 
relacionamento 

diário.
Proatividade
Para aperfeiçoar ainda mais 

a experiência do cliente, crie 
uma rotina de contato frequen-
te e proativo com as famílias, 
estreitando um vínculo emocio-
nal próximo e em rede. Dessa 
forma, os professores acolhem 
e ouvem os pais, ajudando-os 
sempre que puderem.
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A POSIÇÃO ESTRATÉGICA 
DA PASTORAL NA EDUCAÇÃO CATÓLICA

O que faz da educação católica uma proposta pedagógica diferenciada? 
A partir desta provocação, podemos pensar o quão estratégico é a 

pastoral escolar/ universitária nas instituições confessionais.

por Gregory Rial e Frei Mário José Knapik

Em meio às atuais e constantes mutações da 
sociedade que foram aceleradas pelos avanços 
tecnológicos, torna-se necessária uma visão mais 
abrangente e global, que no momento aponta para 
o conhecimento complexo como uma rede de inter-
conexões entre as distintas dimensões humanas e 
sociais. É nesse cenário que a escola e a universi-
dade confessionais se inserem: uma era de trans-
formações profundas da sociedade e do próprio 
ser humano.

Quando olhamos para a história recente, perce-
bemos que a própria educação confessional passou 
por mudanças: durante muitos séculos predominou 
a educação católica no contexto educacional, en-
quanto que hoje ela é considerada “mais uma ofer-
ta” no conjunto das diversas propostas. Por isso 
nos perguntamos: o que as escolas e universidades 
católicas podem oferecer como diferencial? É aí 
que a pastoral pode atuar como uma área estra-
tégica na escola e universidade católicas, seja por-

que ela pode explorar dimensões inerentes à vida 
humana como a espiritualidade, a interioridade, a 
comunhão fraterna e a vida comunitária, seja por-
que traz um diferencial na educação ao explicitar 
valores e perspectivas que as pessoas estão se-
dentas e que ultrapassam a simples mercantiliza-
ção do saber.

O mundo complexo
Dois pensadores contemporâneos ajudam-nos a 

entender a complexidade do mundo: o papa Fran-
cisco e o filósofo Edgar Morin. O primeiro, expres-
sa bem seu pensamento nos documentos eclesiais 
como Laudato Si’ (2015), Christus Vivit (2017) e Fra-
telli Tutti (2021) quando ressalta que todas as coi-
sas estão interligadas. O papa entende que a reali-
dade atual exige-nos uma criatividade excepcional 
para lidar com as intrincadas relações que são es-
tabelecidas no cotidiano. Em seu pensamento, Fran-
cisco sempre procura um olhar crítico àqueles que 
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insistem em negar as mudanças e 
sempre sinaliza que é no dinamis-
mo das épocas que Deus revela 
sua “eterna novidade”.

O segundo, ajuda-nos a per-
ceber que apenas uma inteligên-
cia sagaz e perceptiva consegue 
lidar com tanta multiplicidade. 
Para Morin, cujo centenário foi 
celebrado recentemente, um 
pensamento pertinente é aque-
le capaz de conceber os objetos 
em seus contextos, complexos 
e conjuntos. Ele fala de um co-
nhecimento que sabe situar 
qualquer informação contex-
tualmente no conjunto em que 
se inscreve. Se as informações 
estiverem soltas, isoladas, des-
conectadas de seu contexto, 
acabarão perdendo sua força 
e relevância,  logo essa aptidão 
de contextualizar é importante 
à ação evangelizadora, espe-
cialmente nas escolas e univer-
sidades. O processo de contex-
tualização das informações é 
realizado por cada pessoa a 
partir da sua capacidade de ver, 
interpretar e compreender a re-
alidade. O conhecimento de uma 
pessoa sobre um determinado 
objeto é a leitura do seu ponto 
de vista e, por mais contextu-
alizada e abrangente que seja, 
jamais poderá esgotar as inter-
pretações e explicações sobre a 
realidade daquele objeto.

É urgente reconhecer que nos-
sas instituições de educação são 
um espaço privilegiado para a 
evangelização e para o serviço 
pastoral, afinal Jesus Cristo tem 
algo para dizer em nosso tempo, 
no aqui e agora da nossa história. 
Para que a nossa linguagem evan-
gelizadora no serviço pastoral 
faça sentido às pessoas do sécu-
lo XXI, precisamos de um pensa-
mento complexo que une, religa, 

articula e compreende a multidi-
mensionalidade da vida humana e 
a complexidade do mundo. 

A pastoral é estratégica
O primeiro passo na direção 

de uma pastoral estratégica é o 
acolhimento da complexidade no 
contexto da sociedade contem-
porânea como algo indispensável 
ao processo de evangelização. 
Nesse sentido, torna-se cada 
vez mais necessário superar uma 
mentalidade fechada ou uma 
postura defensiva. Os desafios 
pastorais que enfrentamos no 
mundo atual, como o desinte-
resse dos jovens pela religião 
ou o descomprometimento dos 
adultos com a missão cristã, ins-
tiga-nos a fazer uma autocrítica 
sobre o conteúdo, a linguagem e 
o testemunho que damos como 
discípulos-missionários de Jesus. 
Por outro lado, precisamos estar 
atentos para perceber os rastros 
de oportunidade que Deus nos 
deixa nas instabilidades e inse-
guranças do nosso tempo.  Nessa 
perspectiva, toda crítica de Jesus 
ao seu entorno, às leis e ações 
que não favoreciam a coletivida-
de (o bem comum), foi para “fa-
zer novas todas as coisas” (Ap 3, 
21). A crítica perante os atos de 
indiferença, intolerância, injustiça 
social é uma primeira posição es-
tratégica da pastoral no universo 
educacional.

A pastoral escolar e universi-
tária não é a única responsável 
pela identidade confessional da 
instituição, mas ela é um forte 
espaço de visibilidade, tal qual 
uma vitrine que expõe os me-
lhores produtos de uma loja. Isso 
se deve ao fato de que a pas-
toral desenvolve atividades que 
explicitam os valores da edu-
cação confessional que fazem 

a diferença diante das outras 
propostas do mercado. No en-
tanto, pode haver instituições 
educacionais não confessionais 
que se apropriam do que faze-
mos enquanto pastoral em nos-
sos grupos de jovens, encontros 
de formação, retiros, catequese 
etc., como se fossem iniciativas 
inéditas. Elas acabam retirando 
a linguagem religiosa, mas se 
apropriam da proposta ou da 
dinamicidade que dominamos 
bem. É estratégico perceber a 
pastoral como algo que agrega, 
como uma prioridade da dinâ-
mica escolar/ universitária - é o 
nosso diferencial!

Outro posicionamento estra-
tégico é que a pastoral lida com 
dimensões sagradas da vida 
humana: fé, espiritualidade, reli-
giosidade, afetos, emoções, sen-
timentos, entre outros valores. 
Na escola, o contato da pastoral 
com educadores, estudantes e 
famílias se dá nestas dimensões 
subjetivas-constitutivas da vida. 
Ao compreendermos isso, perce-
bemos que a pastoral possibilita 
um acesso privilegiado às pes-
soas e que poderia ser melhor 
aproveitado no cumprimento 
dos objetivos ligados à identida-
de confessional (humanização, 
fidelização, retenção e capta-
ção), considerando que o servi-
ço pastoral extrapola a relação 
contratual ou clientelista. 

Por fim, destacamos que a 
pastoral é estratégica porque 
ela tem algo a oferecer ao mun-
do. Se entendermos o nosso pa-
pel evangelizador no século XXI, 
podemos despertar essa consci-
ência tanto nos agentes de pas-
toral quanto nos gestores, para 
juntos desenvolvermos um frutu-
oso trabalho pastoral em nossas 
escolas e universidades.
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DICIONÁRIO DO PACTO 
EDUCATIVO GLOBAL
Um projeto fraterno, de nossas melhores energias

por Ir. Cláudia Chesini, Ir. Jorge Luiz de Paula 
e Humberto S. Herrera Contreras

“Eu vejo no Pacto Educativo o 
reflexo dos sonhos dos meus fi-
lhos, dos filhos de todo mundo”. 
É com essas palavras que Lila 
Chargista traduziu a motivação 
do Pacto após ter criado a arte 
da capa do Dicionário. O artista, 
foi um dos/as quase 100 educa-
dores/as, agentes de pastoral, 
gestores/as, pesquisadores/as, 
religiosos/as, sacerdotes, que 
participaram deste projeto.

O Dicionário surge como 
resposta ao convite do Papa 
Francisco para formarmos uma 
ALIANÇA que educa as novas 
gerações. Em sintonia com o ca-
minho da Igreja do Brasil, CNBB, 
CRB e ANEC uniram-se na elabo-
ração deste material, juntamen-
te com a Confederação Intera-

mericana de Educação Católica 
(CIEC), a Rede Jesuíta de Educa-
ção, a Faculdade Bagozzi e a SM 
Educação. 

Essa experiência colabora-
tiva, de pessoas e instituições, 
fez com que conseguíssemos 
sistematizar este Dicionário do 
Pacto Educativo Global, em edi-
ção bilíngue (português-espa-
nhol), formato digital e de aces-
so gratuito para todos/as. Seu 
lançamento, realizado no dia 24 
de maio de 2021, marcou o 6º 
aniversário da carta encíclica 
Laudato Si’, sobre o cuidado da 
Casa Comum.

A inspiração deste projeto 
editorial partiu da narrativa de 
Lucas 10,1 que se refere ao en-
vio do grupo dos 72 discípulos 

por Jesus. A missão não é tare-
fa só de alguns. Assim, a escrita 
foi feita de forma coletiva para 
expressar uma união de desejos. 
Foram 72 autorias que coloca-
ram as suas melhores energias 
em atitude de serviço.

Na diversidade dos/as auto-
res/as, dos seus países e regiões, 
conseguimos tecer uma experi-
ência fraternal, que nos fez con-
siderar, que o Pacto é possível, e 
que este Dicionário, já é uma se-
mente desse canteiro que esta-
mos lavrando. “Obrigado a todos 
por ter apostado na fraternida-
de, porque hoje a fraternidade é 
a nova fronteira da humanidade” 
(Papa Francisco, 04/02/2021).

O Dicionário, no genuíno espí-
rito pastoral que revela, reúne as 
gramáticas de vida das autorias, 
registrando nas breves linhas 
dos verbetes, as suas vozes, os 
seus pensamentos e as suas ex-
periências de vida.

Os 72 verbetes que integram 
o Dicionário foram retirados 
maioritariamente do Instrumen-
tum laboris do Pacto Educativo 
Global e de outras mensagens 
que a Igreja Católica, por meio 
do Pontificado de Francisco, nos 
revela. O empenho dos/as auto-
res/as em definir cada um dos 
verbetes sintetiza uma escrita-
-ação que nos aproxima das in-
tenções do Pacto Educativo. 

Desejamos que as 72 palavras, 
inspirem alegria missionária, am-
pliem letramentos e gramáticas 
de reciprocidade, e multipliquem 
as sementes do humanismo so-
lidário, na nossa Casa Comum. 
Registramos que os direitos des-
ta obra são de todas as pesso-
as de boa vontade que desejam 
tornar o Pacto Educativo Global 
uma opção de vida para a socie-
dade do bem comum.
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O site da Associação Nacio-
nal de Educação Católica do 
Brasil (ANEC) foi desenvolvido 
de maneira a deixar ainda mais 
eficiente a comunicação junto às 
associadas e assim, tornar ainda 
mais exitosa a prestação de ser-
viços por parte da nossa Asso-
ciação. O site conta com layout 
moderno de acessível navegabi-
lidade com o objetivo de facilitar 
a busca pelos serviços ofereci-
dos pelo site. 

ANEC ATUALIZA O 
SITE DIARIAMENTE COM 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES
As publicações da ANEC possuem o objetivo de atuar como 
instrumentos de formação e de relações institucionais

por Comunicação ANEC

INSTITUCIONAL

tações mais importantes sobre 
a educação estão disponível na 
área da biblioteca, no endereço 
https://anec.org.br/biblioteca/. 
O objetivo é dar apoio infor-
macional ao ensino, pesquisa 
e extensão contribuindo para 
promover o avanço do conheci-
mento na área da educação por 
meio das publicações da ANEC. 

Revista de Educação  
A Revista de Educação é uma 

das publicações que estão dis-
poníveis em nossa biblioteca. 
Esta Revista é uma publicação 
científica, e tem como propósito 
a difusão da produção científica 
em Educação, propiciando e fo-
mentando o debate e o diálogo 
acadêmico sobre temáticas de 
relevância no cenário educacio-
nal nacional e internacional. Pu-
blica artigos, ensaios, resenhas, 
traduções e entrevistas. Tem pe-
riodicidade quadrimestral, com 
números por demanda contínua 
e/ou temático. A linha editorial 
da revista tem como referência 
a educação, em suas múltiplas 
possibilidades de interface com 
a sociedade, com ênfase nos 
processos educativos na pers-
pectiva humanista.

A missão desta publicação é 
a de divulgar a produção de co-
nhecimento em Educação, nos 
âmbitos nacional e internacional, 
promovendo a difusão e sociali-
zação de estudos e pesquisas, 
buscando a qualificação do pen-
samento em educação brasileira.

A Revista de Educação recebe 
constantemente artigos cientí-
ficos. Para submeter artigos à 
análise e saber mais a respeito, 
visite revistas.anec.org.br e/ou 
envie um e-mail para revistae-
ducacao@anec.org.br ou para 
ensinosuperior@anec.org.br.

A ANEC considera impor-
tante a necessidade de man-
ter-se atualizado. É essencial 
que as instituições evoluam e 
sejam cada vez mais competi-
tivas. Para colaborar com isso, 
a ANEC disponibiliza todos os 
dias o que há de novo na le-
gislação referente a educação. 
Para ficar por dentro das novi-
dades, basta acessar https://
anec.org.br/legislacoes/. 

As informações e documen-
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A IMPORTÂNCIA 
DA AÇÃO DOCENTE

O processo ensino aprendizagem diminuindo o 
comportamento autodestrutivo dos alunos

por Prof. Ms Almir Vicentini

MANTENEDORAS

Todo professor já encontrou esse tipo de aluno. 
O menino no fundo da sala que sempre adia o tra-
balho até o último minuto, a menina que sempre se 
distrai com os amigos ou o adolescente que acu-
mula atividades que não sobra tempo para estudar. 
É quase como se, pensaram os professores, esses 
alunos estivessem se preparando para o fracasso.

De certa forma, sim, de acordo com um número 
crescente de psicólogos que se especializam no es-
tudo da motivação. Os alunos que propositalmente 
desistem ou procrastinam podem estar envolvidos 
no que os pesquisadores chamam de comporta-
mentos autodestrutivos. Ou seja, eles fazem de 
tudo para evitar parecerem “estúpidos” na frente 
de professores ou colegas de classe - mesmo que 
isso signifique se prejudicar no processo.

Na última década, os pesquisadores começaram 
estudos nas salas de aula do Fundamental II e En-

sino Médio. O que descobriram é que os compor-
tamentos autodestrutivos são mais do que apenas 
traços de personalidade. 

	
Mudando a cultura

Os pesquisadores descobriram que, em salas de 
aula onde os professores avaliam em um sistema 
de pontos, enfatizam a obtenção da resposta cer-
ta ou exibem publicamente as notas dos alunos, 
esses parecem empregar estratégias de autolimi-
tação com mais frequência.

Em comparação, esses comportamentos pare-
cem ocorrer com menos frequência quando o foco 
da sala de aula é entender e dominar o material 
que está sendo ensinado - em vez de apenas obter 
a resposta certa - e os professores incentivam as 
crianças a correr riscos e ver os erros como parte 
do aprendizado.
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Comportamentos 
autodestrutivos na escola

Se os orientadores pedagó-
gicos se reúnem com uma ampla 
gama de alunos e muitas vezes 
são algumas das poucas pessoas 
que trabalham individualmente 
com eles de forma consistente, é 
importante que os orientadores 
estejam cientes de alguns dos 
sinais comuns mostrados pelos 
alunos experimentando proble-
mas autodestrutivos. 

Sinais específicos de
comportamentos 
autodestrutivos

Precisamos saber quais sinais 
observar e encaminhar os alunos 
com comportamentos autodes-
trutivos de maneira eficaz a re-
cursos que podem ajudar o mais 
rápido possível. Os comporta-
mentos autodestrutivos incluem 
procrastinação, esquecimento, 
sensação de estar sobrecarre-
gado, reações excessivamente 
estressadas a eventos, falha 
em cumprir metas sem motivo 
e comportamentos passivos / 
agressivos. Características adi-
cionais de comportamento auto-
destrutivo:
• Obsessão de poder
• Conversa interna negativa
• Medo do sucesso
• Fazer desculpas
• Sendo controlado por padrões 

de pensamento primitivos
• Vingança por meio de 

mau desempenho
• Permanecendo em 

uma espiral descendente

Alguns dos mais hábeis auto 
sabotadores trazem o fracasso 
sobre si mesmos com sutileza. 
Muitas de suas ações e atitudes 
de auto sabotagem parecem 
positivas no início, mas gradual-

mente assumem uma tendência 
descendente. A pessoa avança 
um passo de cada vez do alto 
desempenho, passando pela me-
diocridade, para um desempe-
nho abaixo do padrão.

Dicas para encaminhar os 
alunos para o centro de 
aconselhamento

Embora os orientadores não 
sejam treinados para fornecer 
terapia de saúde mental para 
alunos que apresentam compor-
tamentos autodestrutivos, eles 
podem encaminhá-los para espe-
cialistas ou recursos comunitários. 

Muitas pessoas deprimidas di-
zem que querem parar com seu 
comportamento autodestrutivo, 
porque isso está causando sua 
depressão. Os comportamentos 
autodestrutivos aos quais eles 
se referem variam desde vício a 
se cortar, queimar ou se machu-
car. Na maioria das vezes, porém, 
eles estão se referindo a esco-
lhas das quais se arrependem, 
como comer demais ocasional-
mente, comprometer-se demais 
com projetos ou se envolver em 
relacionamentos com parceiros 
que os magoam ou desapontam.

Não acredito que a motiva-
ção para nada disso venha de 
querer se machucar. O compor-
tamento autodestrutivo não se 
destina necessariamente a ser 
autodestrutivo; normalmente, 
as pessoas se envolvem em tais 
comportamentos em um es-
forço para ajudar, proteger ou 
curar a si mesmas. Infelizmente, 
os mesmos métodos destinados 
ao benefício também podem 
causar danos.

Dano físico
Encontrar a verdadeira inten-

ção por trás do comportamen-

to autodestrutivo revela uma 
necessidade fundamental de 
autopreservação. Por exemplo, 
cortar e queimar a pele é auto-
destrutivo, mas pode salvar vi-
das ao aliviar a dor emocional 
o suficiente para causar suicídio 
sem esse alívio. 

A autolesão também pode 
oferecer uma sensação de estar 
no controle, quando alguém se 
sente impotente. Pode chamar 
a atenção para a dor emocional 
tornada visível pela lesão física. 
O reconhecimento da dor pode 
ser uma etapa essencial para 
obter a ajuda de que as pesso-
as precisam, mas, por favor, não 
tome isso como uma recomen-
dação para infligir dor a si mes-
mo. Existem maneiras melhores 
para aqueles que desejam e são 
capazes de encontrar ajuda.
.

Prof. Ms Almir Vicentini 
Mestre em Educação – Palestrante –

Pedagogo - Pesquisador - Autor de livros 
sobre “Gestão Escolar” e “Competências 

Socioemocionais” – Coordenador de Cursos de 
Pós Graduação na área educacional.
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TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: 
UMA PARCERIA QUE FACILITA O 

DIA A DIA DOS GESTORES
A geração de dados preciosos auxilia na tomada de decisões mais 

assertivas por parte de quem está à frente da instituição de ensino.

por Edusoft

Quando o assunto é tecnologia na educação, a 
cada dia nos deparamos com novidades. E já não 
dá para ignorar o quanto a primeira transforma a 
segunda positivamente,  contribuindo diretamente 
para agilizar processos do dia a dia ou aqueles de 
médio e longo prazo.

Gestores e gestoras, e toda a comunidade educa-
cional, são diretamente afetados pela tecnologia. E 
quanto mais utilizada por todos, maior seu impacto.

No que diz respeito à gestão, hoje em dia é pra-
ticamente impossível pensar na execução de ro-
tinas sem o uso de softwares. Muito mais do que 
substituir o papel, eles garantem cuidados no ar-
mazenamento de dados de forma mais eficaz.

Com isso, facilitam as tarefas enquanto ajudam 
no aumento de produtividade. Sem falar que per-
mitem a geração de dados preciosos, auxiliando na 

tomada de decisões mais assertivas por parte de 
quem está à frente da instituição de ensino.

E quando falamos em uso de sistemas pela inter-
net tudo ainda faz mais sentido no que diz respeito 
à tecnologia ser uma grande parceira da educa-
ção. Só para reforçar esta ideia, o relatório Nuvem 
Híbrida, da NTT, companhia global se serviços de 
tecnologia, aponta que 60% das organizações em 
todo o mundo já estão usando ou testando os re-
cursos de nuvem. Um importante fator para essa 
porcentagem é a pandemia e suas restrições de 
convívio social.

 Como a automatização pode contribuir na gestão

1. Facilita o acompanhamento dos alunos
Trabalhos, provas e atividades podem ser acom-

panhadas com mais eficiência a partir do uso de 
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Mais tempo
para o que

realmenterealmente
importa.importa.
A gente cuida da burocracia.
Você do que é importante de verdade

várias ferramentas tecnológicas. 
Ao implementar mecanismos que 
captam dados de aprendizado 
dos estudantes, é possível ter 
um diagnóstico mais rápido, que 
por sua vez agiliza a tomada de 
decisão pedagógica.

2. Agiliza a visão de 
indicadores de desempenho
Indicadores são dados que 

apontam se a instituição de 
ensino está seguindo pelo ca-
minho certo ou não. Com eles, 
é possível analisar desde in-
formações do cotidiano, como 
a frequência dos alunos, como 
também aquelas que afetam a 
gestão, por exemplo evasão e 
inadimplência.
 

3. Economiza recursos 
e materiais
O armazenamento em nu-

vem de processos contribui não 
só com a economia de recursos 
como papel e tinta de impres-
sora, mas também na garantia 
de que os arquivos poderão ser 
acessados de forma fácil e or-
ganizada. Isso faz com que a 
instituição necessite de menos 
espaço e também utilize melhor 
seus recursos de pessoal para 
desempenhar certas tarefas.

 
A tecnologia que transforma 
a educação

 Na Edusoft, a tecnologia e a 
educação estão presentes no 
DNA da marca. Afinal, a empresa 

é pioneira no desenvolvimento de 
software de gestão educacional.

 Passadas quase quatro déca-
das, a empresa entra agora em 
uma nova fase, com a visão mais 
ampla e foco nas tecnologias 
para trazer melhores resultados. 
Para isso, passou por um pro-
cesso de rebranding, que trouxe 
novas concepções tanto para a 
marca quanto para seus ideais.

 Com o propósito de “transfor-
mar a educação através das pes-
soas e da tecnologia”, o resultado 
não está só na mudança da mar-
ca, mas também em seu conceito.

 Está precisando tornar os 
processos de sua instituição de 
ensino mais fácil? Visite nosso 
site: edusoft.com.br.



24

JORNADA DA EDUCAÇÃO 2021 TRAZ 
O JOVEM COMO PROTAGONISTA

ANEC realiza evento de 4 dias com a participação 
de milhares de professores, colaboradores e 

gestores das instituições educacionais

por Comunicação ANEC

A Jornada da Educação 2021 realizada pela As-
sociação Nacional de Educação Católica do Brasil 
(ANEC) aconteceu entre os dias 9 e 12 de agosto 
e abordou diversos temas como a formação de 
professores da Educação Infantil, Ensino Funda-
mental e Médio. No último dia, a ANEC comemo-
rou o Dia do Estudante e o Dia Internacional da 
Juventude com uma palestra com o tema Ousar 
sonhar, ousar voar!.

O primeiro dia de evento abordou a formação 
de professores da Educação Infantil com o apoio 
da FTD Educação. O encontro começou com a 
fala de abertura do Diretor Presidente ANEC, Pe. 
João Batista. O religioso deu as boas-vindas aos 
participantes e frisou a importância da Educa-
ção Básica. “Estamos presente em mais de 900 
municípios prioritariamente neste segmento. Sem 
Educação Básica, não existe Ensino Superior de 

qualidade”, afirmou.
A pedagoga, Professora Marta Regina da Costa, 

abordou a formação de profissionais para a Edu-
cação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular. 
A reflexão trazida pela Professora Marta buscou 
debater a relação professor-criança e as implica-
ções para a formação e o trabalho docente. “A do-
cência na Educação Infantil tem uma singularidade 
que se distingue de outras etapas da Educação 
Básica. É uma educação que está entre o cuidar e 
o educar. Por isso, a formação desse profissional é 
tão específica”, afirma a especialista.

As relações desiguais, frutos da clássica imagem 
de relações pedagógicas cristalizadas e tradicio-
nais foram abordadas pela educadora. Para pro-
fessora Marta, é importante escutar a criança no 
espaço escolar, aprender junto com ela e permitir 
que tenha seus questionamentos que são reflexos 

MANTENEDORAS
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de curiosidade e criatividade. O 
diálogo é indicativo de respeito 
ao aluno. “Quando o professor 
está aberto a escutar o aluno, 
ele diminui o uso do controle”, 
explica. A escola foi apresentada 
como um espaço de acolhimento 
e construção de conhecimento.

As crianças são atores sociais 
e fazem parte de uma rede de 
relações que vai além da família 
e da instituição de ensino. Elas 
são capazes de produzir mu-
danças nos sistemas que estão 
inseridas, inclusive em cenários 
sociais, políticos e culturais. De 
acordo com a Convenção dos 
Direitos da Criança, de 1989, o 
direito de participação deve ser 
concedido aos pequenos, mas, 
de acordo com Marta, é o direito 
que menos há progresso. “É ur-
gente a necessidade de envolver 
a sociedade em um processo de 
aprendizagem que reveja a rela-
ção assimétrica entre adultos e 
crianças e permitindo um com-
partilhamento de divisão de po-
der e negociação”, comentou.

O processo de escuta que 
possibilita a participação infan-
til é capaz de dar voz à criança, 
promovendo reciprocidade na 
relação com o adulto. A escu-
ta deve ser realizada de forma 
atenta e sensível permitindo que 
pais, professores e equipe esco-
lar estejam em diálogo para pen-
sar o sentido e a importância da 
escola na infância.

Professora Marta finalizou 
sua apresentação comentan-
do as diretrizes curriculares 
nacionais para a Educação In-
fantil, mencionando que elas 
devem propor romper com a 
fragmentação, defendendo um 
projeto pedagógico articulado 
com experiências de vida, dife-
rentes linguagens das crianças, 

criando contextos lúdicos que 
possibilitem a participação, a 
criação e a manifestação dos 
interesses infantis.

A formação de docentes nos 
anos iniciais do Ensino Funda-
mental foi o assunto escolhido 
para o segundo dia de palestras. 
Com o foco nas narrativas do 
Ensino Fundamental nos anos 
iniciais, professores, educadores 
e membros de equipes escolares 
das associadas da ANEC marca-
ram presença no encontro.

A Diretora 1ª Vice-presiden-
te da ANEC, Irmã Adair Sberga, 
foi a responsável por receber 
as convidadas da noite. As con-
selheiras do Conselho Nacional 
de Educação, Amábile Pacios 
e Suely Menezes abordaram a 
capacitação de professores e a 
Base Nacional Comum Curricu-
lar. A base legal que dirige o pre-
paro inicial de educadores bra-
sileiros é a resolução 02/2019 
do Conselho Nacional de Educa-
ção. Ela aborda as diretrizes e 
trabalha o mestre para que ele 
consiga desenvolver as compe-
tências educativas. Aos profis-
sionais que já estavam em sala 
de aula, o CNE lançou, em 2020, 
a resolução 01/2020 para a for-
mação continuada.

Os quatro pilares da educa-
ção no Século XXI trazem como 
meta que a escola transmita 
o gosto e o prazer de apren-
der e utilizar os conhecimentos. 
São eles: aprender a conhecer; 
aprender a fazer; aprender a 
conviver e aprender a ser. Estes 
quatro fundamentos foram os 
responsáveis pela construção da 
BNCC no Brasil. Em 1988, a BNCC 
entrou na legislação brasileira. 
Suely Menezes apresentou for-
mas de aprender, compreender e 
utilizar a BNCC. “É um documen-

to muito bem estruturado. Não é 
um currículo. Com ele as escolas, 
os sistemas, as redes e o país 
devem construir seus currículos”, 
explicou Suely.

O documento apresenta um 
conjunto orgânico e progressi-
vo de aprendizagens essenciais 
para todos os alunos brasileiros. 
A BNCC define competências 
que devem ser desenvolvidas 
durante os Ensinos Infantil, Fun-
damental e Médio. Os mesmos 
princípios das competências 
gerais da BNCC serão desenvol-
vidos nas competências gerais 
dos docentes. Os fundamentos 
da instrução do profissional de 
educação devem ser compostos 
por uma sólida formação bási-
ca, associação entre teorias e 
práticas e aproveitamento de 
experiências, de acordo com a 
especialista. Para a professora, 
o docente precisa estar sendo 
capacitado permanentemente e 
ter um conhecimento atualizado 
para poder atingir as metas que 
o aluno atinja ao final de cada 
etapa educacional.

Para Amábile Pacios o conhe-
cimento se renova muito rapi-
damente. Afirma que após este 
período pandêmico, a formação 
do pedagogo deverá rever os 
seus conteúdos. “Sabemos que 
a instrução de um profissional 
de ensino não se esgota em um 
único curso de graduação. É uma 
profissão que exige dedicação 
e atualização nos processos de 
educar e de ensinar”, afirmou a 
professora. A pandemia trou-
xe cenários inimagináveis para 
qualquer preparo pedagógico, 
até então, com professores uti-
lizando plataformas online para 
alfabetizarem os alunos, e o pre-
paro do educador deve conver-
gir com as necessidades que ele 
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possui atualmente.
As boas vindas aos educado-

res no terceiro dia da Jornada 
de Educação ANEC foram feitas 
pelo Ir. Iranilson Correia de Lima, 
membro do Conselho Superior 
ANEC. Ao agradecer pela voca-
ção da docência, o Coordenador 
do Serviço de Animação Pas-
toral, Gregory Rial, coordenou 
o momento de espiritualidade 
inicial do encontro. A formação 
docente e a prática cotidiana 
continuaram sendo debatidas no 
terceiro dia de evento. 

A Professora Glaucimara Ba-
raldi, coordenadora pedagógica 
do Colégio Hebráico Renascença, 
deu foco aos Anos Finais do Ensi-
no Fundamental e ao Ensino Mé-
dio. Para ela, é muito importante 
ser debatido a formação de do-
centes no atual momento em que 
o papel das escolas e dos edu-
cadores tem sido evidenciado. 
Além do saber técnico, que dá ao 
professor capacidade de criar as 
estratégias que geram a apren-
dizagem, é necessário também 
educar para a autonomia e para 
o protagonismo, tendo conheci-
mento dos recursos tecnológicos 
e metodologias ativas.

A professora fez ainda uma 
análise com a presença do em-
preendedorismo na BNCC do 
Ensino Médio na forma de pre-
parar os estudantes para o mer-
cado de trabalho. “Os discentes 
precisam desenvolver um “jogo 
de cintura” para se arriscarem 
quando estiverem no mercado 
de trabalho. Para isso é neces-
sário ter resiliência e saber lidar 
com riscos”, trouxe Baraldi.

A BNCC do Ensino Médio está 
fundamentada nas áreas do co-
nhecimento: Ciências Humanas, 
Ciências Naturais e Linguagens. 
De acordo com a pedagoga, a 

ideia de uma formação em rede 
não deve ser focada apenas nas 
disciplinas de forma individuali-
zada, mas em um conhecimen-
to que garanta a profundidade 
específica e também o diálogo 
interdisciplinar. “Os cursos de 
licenciatura precisam pensar 
além com diálogos entre as di-
ferentes áreas do conhecimento. 
Isto exige um debate entre os 
profissionais”.

Durante toda sua apresenta-
ção, a professora Glaucimara, 
trouxe reflexões para colaborar 
com a formação de educadores 
e entender como é o processo de 
aprendizagem de um estudante. 
Recursos como a neurociência 
podem se tornar valiosos para 
pensar em uma aula que cative 
o jovem. Outro ponto abordado 
foi o desenvolvimento de habili-
dades emocionais (autocontrole, 
pensamento crítico, colabora-
ção, etc) por parte dos profissio-
nais de educação para que eles 
próprios possam trabalhar essas 
habilidades com seus alunos.

Ao finalizar, ela explicou a im-
portância do professor trans-
cender o conteúdo da sala de 
aula e ter também conhecimen-
to de mundo. Saber o que está 
acontecendo culturalmente e o 
que é notícia para que possa ter 
diálogo com os jovens. O estu-

dante precisa se identificar com 
a fala feita em sala de aula e se 
sentir acolhido com o conteúdo. 
“O professor é um profissional 
que deve estar em permanente 
formação”, encerrou.

Houve também uma partilha 
pedagógica de experiências edu-
cacionais. A professora Graciele 
Gonzaga do Colégio Santa Maria 
Minas Betim, trouxe o trabalho 
feito através das possibilidades 
de leitura e de escrita em uma 
plataforma de leitura digital. Os 
alunos fizeram as indicações de 
leitura que alimentaram a cria-
ção  de murais digitais com suas 
sugestões. Através da atividade, 
a instituição conseguiu oportuni-
zar uma aula remota mais signi-
ficativa para o estudante. 

A segunda apresentação foi 
feita pela professora de Ensi-
no Religioso do Colégio Santo 
Agostinho de Belo Horizonte, 
Aline Pereira Machado. O proje-
to “Entra Na Roda” foi criado a 
partir da Campanha da Frater-
nidade 2021. No trabalho houve 
a troca virtual entre os alunos da 
escola e um refugiado venezue-
lano. Diversas disciplinas da gra-
de curricular abordaram o tema 
de sua própria maneira e, ao fim, 
os jovens fizeram uma live para 
contar suas experiências duran-
te o projeto.

MANTENEDORAS
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Tudo está interligado 
(e a escola é o ponto de conexão)

por Setor de Animação Pastoral

Entre 01 de setembro - dia 
mundial de oração pela Criação 
- e 04 de outubro - dia de São 
Francisco de Assis - celebra-se 
o “Tempo da Criação”. A ideia 
veio das lideranças das igrejas 
cristãs e tem o objetivo de unir 
as pessoas por um tempo de 
restauração e esperança, um 
jubileu pela nossa Terra, e des-
cobrir maneiras radicalmente 
novas de viver com a criação. 
Em 2021, o tema será “Uma casa 
para todos? Renovando o Oikos 
de Deus”. A questão da ecologia 
tem sido cada vez mais aborda-
da nos ambientes cristãos tanto 
pela igreja católica quanto por 
outras denominações protestan-
tes. Há uma percepção unânime 

que a ecologia não é mais uma 
bandeira ou uma causa isolada, 
e sim uma questão de sobrevi-
vência. Adotar posturas de cui-
dado com a criação e atitudes 
sustentáveis, mudar os estilos de 
vida e o paradigma com que en-
caramos as mudanças climáticas 
é uma questão de vida ou morte, 
de continuidade ou extinção da 
espécie humana. 

Vivemos numa cultura que 
separa o homem da natureza e 
muito dessa separação foi ali-
mentada por uma teologia cris-
tã que entendia o privilégio an-
tropológico como um direito de 
explorar e não como dever de 
cuidar. Esse distanciamento co-
bra seu preço: não nos sentimos 

parte da criação, nem nos senti-
mos naturalmente responsáveis 
por ela. Visando recuperar esta 
conexão, o papa Francisco tem 
exercido um magistério eco-te-
ológico que nos convida a per-
ceber que tudo está interligado: 
seres vivos e não vivos, animais 
humanos e não humanos, plan-
tas, rios, animais, bactérias, ví-
rus, minerais… todo o cosmos 
vive de uma interconexão total 
que significa interdependência e 
coexistência. Há que se mudar o 
paradigma - mas como?

Uma das saídas é por meio da 
Educação Ecológica, uma tenta-
tiva de ajudar crianças e jovens 
a pensar de outra forma, aju-
dando-os a reconhecer desde 
cedo a sua conexão com o mun-
do. Este novo paradigma implica 
uma revisão de nossas condutas 
e escolhas econômicas e a ado-
ção de comportamentos que 
não estamos habituados. Educar 
- tarefa que é da aldeia inteira, 
como recorda o Pacto Educativo 
Global - não é apenas munir al-
guém de informações, mas esti-
mular um uso inteligente daquilo 
que sabe para  o próprio bem e o 
da comunidade. 

Assim, as escolas tornam-se 
um ponto especial desta inter-
conexão de tudo porque contri-
buem na criação de uma consci-
ência ambiental que se incorpora 
no cotidiano e se fundamenta 
em conhecimentos cientifica-
mente embasados e eticamente 
coerentes. Podem ainda promo-
ver uma alfabetização ambiental 
ou literacia ecológica que ofe-
rece aos estudantes princípios 
e conceitos que se integram a 
práticas de combate à pobreza, 
restauração da dignidade das 
pessoas excluídas, respeito e 
proteção à natureza.

REFLEXÃO

A ecologia não é mais uma bandeira ou uma 
causa isolada, e sim uma questão de sobrevivência.
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O Covid-19 mostrou para a humanidade que 
uma outra civilização é perfeitamente possível 
pois, quem teria acreditado que com a proeza de 
nossa ciência um simples vírus teria impedido o 
movimento humano no planeta dos vivos em pleno 
ciclo XXI? 

A escola, lugar de excelência para a preparação 
da humanidade futura, não foi poupada. O seu fa-
zer pedagógico foi transposto para o mundo digi-
tal. Tudo virou “on-line”. Após cerca de um ano es-
tudando em casa, a pergunta que vem à mente é: 
como será o retorno à escola após a pandemia do 
COVID-19? Em outras palavras, quais são os pon-
tos que a escola deverá concentrar sua atenção 
após a pandemia? Este trabalho apresentará nos-
sa tentativa de responder a essa pergunta. 

A educação pós-pandemia tem sido uma preo-
cupação constante dos educadores, famílias e es-
tudantes. O contexto pandêmico que a toda huma-
nidade foi imposto, pegou a todos de surpresa e 
as instituições de ensino tiveram que lidar com um 
cenário completamente novo. A adaptação à nova 
realidade não foi fácil, pois em pouco tempo, foi 

necessário colocar em prática diversas ações para 
dar sequência ao aprendizado dos alunos para 
continuarmos sendo escola e garantido que nossa 
missão de ensinar e de garantir a aprendizagem 
pudesse continuar a acontecer. 

O Pós pandemia e os processos que a escola 
precisará construir ainda são tendências para a 
Educação. É o futuro que estar por vir.  Não pode-
mos desconsiderar que o pós Pandemia seja para 
as escolas uma oportunidade.  Isso mesmo, uma 
oportunidade de rever, realinhar e repensar seus 
projetos de educação. A escola depois da pande-
mia terá que se concentrar em vários pontos ao 
mesmo tempo e de forma habilidosa e eficiente re-
organizar os espaços físicos internos; realizar um 
diagnóstico de seu corpo docente e administrativo 
e um diagnóstico geral, sobretudo no que tange 
os aspectos pedagógico e psicopedagógico; deve 
ter a capacidade de fornecer ao aluno o essencial 
para o seu crescimento intelectual, Socioemocional 
e que seja de forma constante e eficaz; aprimorar 
os processos digitais para que estejam a serviço 
da aprendizagem; ampliar o espaço e os momentos 

COMO SERÁ A ATUAÇÃO 
EDUCACIONAL NO PÓS-PANDEMIA?

As medidas restritivas que vêm sendo 
impostas desde o advento da Covid-19 

não deixam ninguém indiferente.

por Kossi Pierre Batcho Kadote e Carla Trindade e Castro

CAPA

MATÉRIA de CAPA



29Revista EDUCANEC JUL/AGO/SET/2021



30 CAPA

de convivência dos alunos com 
seus pares e fortalecer a parce-
ria com a família, núcleo que foi 
decisivo para que o processo de 
aprendizagem neste período de 
aulas não presenciais pudesse 
acontecer.  

Destacamos sete pontos de 
reflexão que julgamos ser funda-
mentais para as escolas no pós-
-pandemia. 

O espaço físico deve inspirar 
confiança e segurança. Todos os 
protocolos de enfrentamento ao 
COVID-19 devem ser interpreta-
dos com alternativas capazes 
de nos ajudar a proteger alu-
nos, funcionários, professores 
e famílias. Lembrando que as 
medidas de higiene não são fei-
tas apenas nos momentos pan-
dêmicos, mas são para a vida 
toda. A segurança sanitária é, 
também, uma construção cultu-
ral, mediada por novos hábitos 
de higiene pessoal e responsa-
bilidade interpessoal que de-
vem ser de diálogo permanente 
em toda comunidade educativa. 
Planejar ações permanentes de 
sensibilização dos estudantes e 
seus familiares e de formação 
da comunidade educativa sobre 
a correta implementação das 

medidas de higiene e seguran-
ça é um dever das escola pois, 
apenas pessoas conscientes de 
suas necessidades são capazes 
de cumprir as ações que visam a 
segurança pessoal e consequen-
temente a segurança coletiva. 

 Em segundo lugar, refletimos 
sobre a importância de diagnos-
ticar. É decisivo ter clareza do 
cenário real que estamos atu-
ando para que sejamos capazes 
de dar o suporte assertivo e ne-
cessário. Por meio de treinamen-
tos, formações e capacitações 
tornaremos o corpo docente 
eficiente. Essa eficiência permi-
tirá atender às demandas dos 
alunos porque, a mobilização, 
a inventividade e o entusiasmo 
dos professores e das equipes 
educacionais poderão dar vida a 
uma escola de qualidade em to-
dos os níveis. 

Em terceiro lugar, a escola 
deve ter uma visão ampla sobre 
os conhecimentos acadêmicos 
construídos pelos alunos sem 
deixar de considerar suas emo-
ções, seus sentimentos e todo o 
desenvolvimento de habilidades 
socioafetivas que são decisivas 
para a acolhida do aluno no pós 
pandemia. Planejar ações de 

acolhimento e reintegração so-
cial de todos os profissionais que 
atuam na escola, estudantes e 
suas famílias, como forma de su-
perar os impactos causados pela 
pandemia e pelo longo período 
de suspensão das atividades 
presenciais na escola deve ser 
uma prioridade. Faz-se urgente 
propor ações e o desenvolvimen-
to de um projeto que possa levar 
em conta não só as realidades 
de todos os alunos, mas também 
fornecer um acompanhamento 
personalizado, adequado às ne-
cessidade individuas dos alunos. 

Em quarto lugar, a escola, 
através de sua Equipe pedagó-
gica necessitará fazer a recom-
posição da aprendizagem dos 
alunos. No longo período em que 
as atividades presenciais foram 
suspensas, a educação não teve 
trégua, não cessaram seus pro-
cessos e os alunos mostraram 
a capacidade que possuem de 
adaptação, de se manterem mo-
tivados a aprender, mesmo num 
cenário tão desafiador. Apesar 
das circunstâncias difíceis, eles 
persistiram em seguir as aulas. 
Destacamos o importante pa-
pel que as famílias tiveram neste 
contexto. O nosso grande desa-
fio será, ao retornar às escola, 
não continuar de onde paramos, 
mas sim de reconstruir novas 
formas de ensinar e aprender, 
Nossas crianças, adolescentes e 
jovens precisarão intensamente 
de nosso apoio e acompanha-
mento. 

É decisivo que o nosso pla-
nejamento na retomada aos es-
paços escolares seja capaz de 
envolver todos os estudantes in-
cluindo-os nas mediações duran-
te a jornada escolar, solicitando 
sua participação, considerando 
as suas especificidades, mas sem 
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perder de vista os parâmetros e 
regras comuns a todos. É preciso 
estar sempre atento à heteroge-
neidade tão comum e importan-
te de uma sala de aula, planejan-
do, acompanhando e avaliando 
constantemente os avanços e 
promovendo a autonomia, o 
aprendizado e interação. Revi-
sitar a Proposta Pedagógica e 
Curricular, selecionando os obje-
tivos de aprendizagem previstos 
para cada etapa educacional, 
com o estabelecimento de habi-
lidades e competências prioritá-
rias, baseando-se nas Diretrizes 
dos documentos normativos da 
Educação Nacional precisa ser a 
nossa referência, o nosso norte.  

O distanciamento social foi 
uma das medidas impostas para 
o controle do Covid-19. Para que 
continuássemos a ser escola a 
tecnologia foi a nossa aliada. 
Essa é a reflexão proposta nes-
te quinto item. Todas as nossas 
ações foram transposta para o 
digital. O tão temido celular na 
sala de aula, ganhou status de 
necessidade para que o aluno 
conseguisse conectar ao profes-
sor, com a aula e com a apren-
dizagem. Ele passou a ser uma 
ferramenta. No retorno ao espa-
ço físico da escola essa condição 
deverá ser considerada. A nova 
realidade precisa ser híbrida. A 
escola deverá integrar os pro-
cessos de aprendizagem remo-
tos e presenciais no seu projeto 
acadêmico. Mais essa possibili-
dade de integração deverá fazer 
parte do DNA do ambiente esco-
lar a partir de agora. 

O acolhimento e a valorização 
do aprendizado Socioemocional 
e ético será a nossa aborda-
gem neste sexto item. O direito 
ao acolhimento individualizado 
e humanizado de toda a comu-

nidade escolar deverá compor o 
rol de estratégias que minimizem 
os impactos da pandemia no 
bem-estar de nossos alunos, alu-
nas, professores e todas as pes-
soas que compõe o ambiente es-
colar.  É fundamental assegurar 
uma abordagem intersetorial. 
Todos os integrantes da insti-
tuição são elementos importan-
tes e atuantes neste processo. É 
essencial planejar momentos de 
diálogo, escuta, troca de expe-
riências voltados, tanto para os 
professores, demais trabalhado-
res da escola, bem como para os 
estudantes e familiares a fim de 
que possam compartilhar seus 
sentimentos e experiências. Te-
mos que ter clareza que a vida 
social e humana da criança com 
os amigos, suas relações inter-
pessoais foram interrompidas. 
O regresso terá, inevitavelmen-
te, consequências no modo de 
se relacionarem com seus pa-
res, mas também com corpo 
docente. A escola também terá 
que enfrentar essa condição e 
sobretudo, preparar propostas 
para realidade tão essencial à 
humanidade. Será, sem dúvida, 
a maior contribuição da escola 
para a construção da humanida-
de futura.

Em sétimo item, mas não me-
nos importante nos impele a 
responsabilidade de promover 
e incentivar a participação dos 
familiares e/ou responsáveis no 
acompanhamento das atividades 
escolares dos filhos no retorno, 
por meio do estreitamento das 
relações entre escola e família. 
Devem ser considerados o impac-
to socioeconômico e situações de 
vulnerabilidade nas famílias e na 
comunidade em geral, no contex-
to da pandemia, bem como seu 
efeito na educação e no apren-

dizado. O envolvimento total da 
família deve ser constantemente 
estimulado pelas escolas, pois, 
como já mencionado com pande-
mia a família se tornou uma peça 
de ouro na realização e efetiva-
ção do projeto escolar. A escola 
tornou-se possível digitalmente 
graças ao esforço dos pais, ao 
mesmo tempo em que realiza-
vam suas ocupações buscaram 
se adaptar a uma nova realida-
de. Isso mostra o quanto o papel 
da família é decisivo. Ela pode e 
precisa estar mais envolvida nos 
processos escolares.

Conscientes de que não se 
esgota aqui essa temática, o 
contexto e os desafios em pauta 
para todos nós que estamos en-
volvidos com a Educação e que 
nos interessamos pela qualidade 
de seu processo podemos dizer 
que a escola deve reorganizar 
seu espaço físico lembrando as 
medidas higiênicas, fazer o diag-
nóstico aprofundado de seus 
corpos docente e discente para 
um melhor acompanhamento 
da vida pedagógica através de 
um projeto assertivo e eficien-
te capaz de integrar o remoto 
e o presencial. A escola deve 
oferecer mais possibilidades de 
socialização para favorecer a 
vida social humana escolar da 
criança que foi interrompida de 
forma brusca. A escola da pós-
-pandemia deve envolver mais 
os pais nos projetos da comuni-
dade educativa. Ela deverá ser 
integral, muito humana, espera-
mos e “esperançamos” contribuir 
para a construção de uma esco-
la fiel a sua missão educar para 
o aprofundamento da democra-
cia, para o pleno desenvolvimen-
to da pessoa, seu preparo para 
o exercício da cidadania e para 
a transformação da sociedade.
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Falar da nova configuração 
do Ensino Médio não é pensar 
apenas em uma mudança de 
currículo, é pensar na transfor-
mação de uma escola por com-
pleto. A proposta irá trazer uma 
contextualização da educação, 
promovendo integralidade e 
atendendo ao projeto de vida 
do adolescente. Uma nova or-
ganização curricular mais flexí-
vel, o aumento da carga horária 
e o foco nas áreas de conheci-
mento e na formação técnica e 
profissional são algumas das no-
vidades do projeto desenvolvido 
a partir de mudanças na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, 
das novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio 
(DCNEM) e da elaboração da 
parte para o Ensino Médio da 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC).

Falar do Ensino Médio não é 
pensar apenas em mudança de 

currículo, é pensar na mudan-
ça de uma escola por completo. 
O Novo Ensino Médio traz uma 
percepção diferente do que que-
remos como projeto de vida para 
o estudante a partir do desejo 
deles. Ele pretende trazer uma 
contextualização da educação 
para o ambiente contemporâ-
neo, promovendo uma educação 
integral e atendendo o projeto 
de vida do estudante. 

A escuta de toda a comunida-
de escolar está entre os desafios 
do complexo cenário de aplica-
ção do novo currículo e a trans-
formação só vai ocorrer se hou-
ver a participação de todos os 
integrantes. Para acompanhar 
a implementação gradativa do 
novo currículo personificado, é 
importante a preparação da fa-
mília e dos próprios jovens, além 
da formação do corpo docente. 
A escuta ativa possibilita um es-
paço para reflexão e cultivo de 

ARTIGO

Escuta ativa é
fundamental para
a implementação
do novo ensino médio

A ANEC tem contribuído
para a formação de
educadores e para a
implantação do Novo 
Ensino Médio nas escolas 
de educação católica.

por Ir. Adair Sberga e Roberta Guedes

relações afetivas. É fundamental 
ouvir as juventudes, dando voz e 
autonomia aos jovens. Usamos 
“juventudes”, no plural, porque 
cada estudante está inserido em 
sua própria vivência. Ao apro-
ximar o currículo apresentado 
pela instituição de ensino à rea-
lidade dos adolescentes de hoje, 
o estudante se sente provocado 
a pensar em seu próprio projeto 
de vida e em seu desenvolvimen-
to enquanto ser humano. 

A intenção do Novo Ensino 
Médio é colocar o estudante 
como o ator principal da jorna-
da de aprendizagem, passando 
a assumir o protagonismo em 
parceria com os professores. 
Os educadores possuem máxi-
ma importância no papel de es-
cuta dos jovens. Devem propor-
cionar um ambiente favorável 
ao diálogo. Para isso, é neces-
sário que o professor passe a 
assumir um papel de facilitador 
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e mediador dentro da aprendi-
zagem. É necessário dar liber-
dade ao mesmo tempo em que 
se guia, estimulando a partici-
pação dos estudantes.

A Associação Nacional de 
Educação Católica do Brasil 
(ANEC) tem contribuído para a 
formação de educadores e para 
a implantação do Novo Ensino 
Médio nas escolas de educação 
católica. Há dois anos vem tra-
balhando para na produção de 
lives, conteúdos especializados 
sobre o tema. A ANEC tem se 
consolidado, não só como as-
sessora, mas como produtora 
de conhecimento que fomenta 
suas associadas na construção 
de currículos. 

Para a instituição,  a imple-
mentação da escuta é uma das 
principais ações para o sucesso 

do novo currículo. As escolas que 
optarem pela simples imposição 
de novos currículos  sem enten-
der primeiro as necessidades da 
comunidade escolar, não esta-
rão estimulando o protagonismo 
do estudante nem abrindo espa-
ço para que a instituição seja um 
espaço para o desenvolvimento 
da criatividade, do pensamen-
to crítico e inovador. Se faz ne-
cessário entender que o colé-
gio precisa dar aos estudantes 
formas de compartilhar ideias e 
participar da construção de uma 
solução vantajosa para todos.

A concretização do novo En-
sino Médio é uma política pú-
blica necessária e, mais do que 
nunca, é uma ação que precisa 
ser feita à luz de discussões 
curriculares e da Base Nacional 
Comum Curricular. Mas, o novo 

Ensino Médio só será efetivo, 
quando houver uma escuta ati-
va da comunidade escolar e, 
especialmente, das juventudes. 
Os discentes precisam ter mais 
autonomia em relação aos es-
tudos, enquanto se preparam 
também para exercer suas fun-
ções de cidadãos. Se conse-
guirmos aliar a flexibilidade do 
novo currículo à escuta ativa 
que dá ao jovem protagonismo 
e que atende às necessidades 
sociais do país, teremos suces-
so na implementação da nova 
grade curricular.

Ir Adair Sberga
Vice-Presidente da Associação 

Nacional de Educação Católica (ANEC)

Roberta Guedes 
Gerente de Câmara de Educação Básica





     

Sou a
aprendizagem
levada além.

Sou o ambiente digital de aprendizagem da FTD Educação.
Comigo, gestores, professores e estudantes se conectam em um espaço sempre 
atualizado, integrado, seguro e perfeito para criar, compartilhar, interagir
e levar a Educação além.

Licença anual de uso. Consultar 
disponibilidade do projeto na sua região.

Acesse e conheça.
souionica.com.br

Minha biblioteca oferece
mais de 14 mil livros digitais, 

além disso tenho mais de
32 mil recursos virtuais.

Para facilitar o acesso,
professores e alunos podem
organizar os seus conjuntos 

de livros favoritos.

Na agenda, professores
e alunos organizam

suas tarefas, conferem 
horários e acompanham

os status das entregas
em tempo real.

Tenho um banco com
mais de 68 mil questões

para todos os níveis
de ensino.

Ofereço relatórios 
estruturados por habilidade 
e atividade, que permitem 

o acompanhamento do 
desempenho dos estudantes.

O mural é o local de 
interação entre alunos e 

professores. Nele, é possível 
publicar avisos, tirar 

dúvidas e acompanhar o 
desenvolvimento das turmas.

Possuo integração com as 
melhores ferramentas, para 

transmissões de aulas virtuais, 
quando e onde você estiver.

Os meus conteúdos digitais 
podem ser avaliados

por todos os usuários, 
possibilitando

um canal direto de feedback. 



EM BREVE, NOVO CURSO DE FORMAÇÃO
EAD PARA COORDENADORES E PROFESSORES.

Acesse o QR Code e conheça:
CONSULTORIAONLINE.FTD.COM.BR

A Campanha da Fraternidade 2022 busca 
promover um diálogo sobre a realidade da 
Educação no Brasil e seus desafi os intensifi cados 
pela pandemia, propondo identifi car valores e 
referências da Palavra de Deus e da tradição cristã, 
em vista de uma Educação humanizadora.

FIQUE DE OLHO:
Em Janeiro de 2022, teremos um 
novo curso sobre o tema disponível na 
plataforma Consultoria On-line!

Central de Atendimento
 ﬞd.com.br  |  0800 772 2300


